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RESUMO: Este trabalho visa discutir as práticas tradicionais do 
ensino de Língua Portuguesa como segunda língua para surdos 
(LP/L2S) voltadas para a estabilidade sistêmica, cotejando com a 
estratificação axiológica do discurso. Nossas discussões estão 
ancoradas nas lentes teóricas da concepção de linguagem do 
Círculo de Bakhtin, da Linguística Aplicada e dos Estudos Surdos. 
Percebemos que a língua adentra na vida no momento em que o 
surdo percebe a possibilidade de subverter o padrão imposto pelo 
ouvintismo e construir o seu projeto de dizer em segunda língua 
como forma de posicionar-se dialógica e axiologicamente no mundo.  
 
PALAVRAS-CHAVE: surdos. práticas discursivas. língua 
portuguesa. 

ABSTRACT: This work aims to discuss the traditional practices of 
teaching Portuguese as a second language for the deaf (LP / L2S) 
aimed at systemic stability, comparing with the axiological 
stratification of discourse. Our discussions are anchored in the 
theoretical lenses of the Bakhtin Circle's language conception, 
Applied Linguistics and Deaf Studies. We notice that, the 
language enters into life when the deaf realizes the possibility of 
subverting the standard imposed by the listeners and build their 
project of saying in second language as a way of positioning 
themselves dialogica and axiologically in the world. 
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